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ESITL…..

…um projeto NETINVET
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Contexto
⦿ A Rede e Associação NETINVET

⌾ Rede (e Associação) europeia setorial (comércio internacional, transportes e 
logística, reparação automóvel, comércio de retalho…) apoiada por organismos 
setoriais  (ex: CCP)

⌾ Existe desde 2011

⌾ Representa mais de 100 escolas/centros de formação

⌾ 10 países (FR, ES, PT, DE, NL, IT, FI, BE, RO, HR)

⌾ Objetivo: disponibilizar recursos e soluções práticas para o desenvolvimento e 
melhoria da mobilidade europeia de aprendentes em formação profissional (EFP)

➢ Através (nomeadamente…) do projeto Erasmus + ESITL - European Skills for 
International Trade and Logistics



NETINVET A resposta para 
uma mobilidade de 
qualidade! 
Porquê?
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Contexto
⦿ Baseia-se numa lógica de desenvolvimento de competências comuns 

para empregos comuns (globalização)

⦿ Oferece oportunidades de mobilidade para aprendentes (alargamento de 
competências e da “visão do mundo”)

⦿ Oferece oportunidades de enriquecimento das práticas pedagógicas do 
pessoal docente

⦿ Apoia-se numa rede de escolas/centros de formação e empresas 
“qualificadas” (confiança mútua, standards de qualidade, segurança)
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Contexto
⦿ Fornece ferramentas online https://www.netinvet.eu/en/

⌾ para documentar as etapas dos processos de mobilidade

⌾ para facilitar a comunicação entre membros
⦿ Fornece documentos-chave, os chamados "referenciais partilhados“

⌾ para facilitar a comunicação entre escolas/centros de formação e 
empresas (linguagem comum)

⌾ atualizados  regularmente (perfis profissionais, referenciais de 
competências e de formação)

⦿ Desenvolve soluções pedagógicas de apoio à gestão das mobilidades / 
das aprendizagens

https://www.netinvet.eu/en/


Portugal na NETINVET
Porquê?
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Contexto nacional
⦿ Participação na Rede e Associação NETINVET

⌾ CECOA membro da Rede desde a sua criação (comércio internacional)

⌾ CECOA e CCP membros do CSQ - Conselho Sectorial para a 
Qualificação “Comércio e Marketing”

⌾ A qualificação de nível 5 de Técnico/a Especialista em Comércio 
Internacional existente no CNQ:
⮚ Resulta de uma proposta destes 2 membros em sede de CSQ

⮚ Resulta do trabalho de conceção desenvolvido por estas entidades no seio 
dos trabalhos/projetos prévios à criação da rede NETINVET
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Contexto nacional
⦿ Participação na Rede e Associação NETINVET

⌾ Duplo objetivo:
⮚ Proporcionar aos formandos do CET Comércio Internacional

oportunidades de mobilidade, em condições de segurança, junto 
de entidades com “selo de garantia e confiança”, com base em
referenciais idênticos, facilitando a comparabilidade e o 
reconhecimento das aprendizagens

⮚ Oportunidade para contribuir ativamente para a atualização do 
CNQ nesta área de formação concreta, numa perspetiva
europeia/internacional
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Contexto europeu
⦿ Os setores do comércio internacional e da logística geram mais de 20 milhões de 

empregos nos países da União Europeia (fonte EUROSTAT)

⦿ O seu crescimento, estreitamente ligado à interdependência das economias, bem 
como a uma concorrência cada vez maior, é acompanhado por uma aceleração das 
mudanças tecnológicas, dos desafios ambientais e das exigências em matéria de 
segurança

⦿ Esta tendência está a ter um impacto na natureza e no âmbito das atividades dos 
operadores económicos e, por conseguinte, nas competências necessárias dos seus 
futuros recursos humanos (formandos/alunos/aprendentes)

⦿ Beneficiar de um período de mobilidade de aprendizagem noutro país é uma mais-
valia
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Objetivos
⦿ Atualizar perfis profissionais e repertórios de competências 

(Comércio Internacional e Transportes & Logística), tendo em 
conta as evoluções dos setores, nomeadamente, tecnológicas/ 
digitais, de organização empresarial, de competitividade e de 
sustentabilidade

⦿ Disponibilizar soluções pedagógicas de apoio à mobilidade de 
aprendentes em EFP de qualidade (para membros da Rede 
NETINVET + abertas a outros operadores de formação)

Nível 5
QNQ/QEQ
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Parceiros
⦿ De 4 países: França, Espanha, Portugal e Alemanha

⦿ Em cada país, 3 stakeholders estratégicos no desenvolvimento e implementação de EFP: 

⌾ 1 operador de formação / 1 organização setorial representativa / 1 entidade com 
funções de regulação no âmbito do sistema nacional de qualificação e de EFP (como 
parceiro associado)

⦿ Coordenador do Projeto: NETINVET
Rede de operadores de formação 

NETINVET

Lycée Edgar Quinet

Institut de Vic

CECOA

Kaufmanniche Shule 1

Organizações representativas dos setores

CGI

AFT

ASETRANS

CCP

Entidades com funções de regulação no âmbito 
do Sistema Nacional de Qualificação e EFP

MEN

CIPQ

ANQEP, I.P.

BIBB
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Metodologia
⦿ O processo de trabalho consistiu no seguinte:

⌾ Análise do estado da arte das qualificações e da oferta de formação 
com o contributo e a experiência dos membros da NETINVET

⌾ Utilização de contributos de grupos “espelho” externos para melhorar 
os resultados

⌾ Verificação da qualidade das propostas de resultados através da 
intervenção de um Comité Científico
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Resultados

⦿ 2 perfis profissionais, com especial destaque para os aspetos 
tecnológicos/digitais; ambientais/sustentabilidade

⦿ 2 repertórios de competências estruturados em unidades de competências
⦿ 5 ferramentas de apoio à formação em mobilidade, incluindo:

⌾ Módulos de formação para mobilidade

⌾ Ferramentas de avaliação dos  resultados de aprendizagem alcançados 
em contexto de mobilidade

⌾ Recomendações e cenários para uma mobilidade bem-sucedida

COMÉRCIO INTERNACIONAL
TRANSPORTES & LOGÍSTICA



Referenciais partilhados
NETINVET
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O que são “referenciais partilhados” NETINVET?
Uma resposta clara e pertinente às expetativas de competências das
empresas:
- atualização coordenada dos perfis profissionais e dos repertórios de
competências nessas áreas
- validada pelos representantes dos setores

Partilhados a nível europeu entre os países membros da Rede

Standards coerentes e compatíveis com os referenciais
existentes a nível nacional
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Perfil Profissional
⦿ Para cada “designação profissional”:

⌾ Atividades e tarefas
⌾ Contexto de trabalho
⌾ Autonomia e responsabilidade
⌾ Resultados esperados

TÉCNICO/A ESPECIALISTA 
EM COMÉRCIO 

INTERNATIONAL

&

TÉCNICO/A ESPECIALISTA 
TRANSPORTES E 

LOGÍSTICA
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 
(excerto)      

⦿ Perfil Profissional
Contribui para o desenvolvimento internacional sustentável da empresa:

⌾ tarefas comerciais internacionais: pesquisa de mercado, prospeção, comercialização 
de bens e serviços e processo de negociação

⌾ otimização sustentável das compras através de um comportamento ético e justo

⌾ tarefas administrativas como a implementação e o acompanhamento das 
operações de import-export

⌾ utilização de processos e ferramentas digitais

⌾ preocupação permanente com a sustentabilidade e o impacto ambiental das 
decisões e ações da empresa
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 
(excerto)      

⦿Recolhe e analisa informação acerca dos mercados estrangeiros; participa na negociação comercial; 
coordena as atividades de import-export e as operações entre os diferentes serviços da empresa 
e/ou parceiros externos; desenvolve as suas relações profissionais num ambiente multicultural

⦿ competências transversais: flexibilidade e a autonomia
⦿Domina a(s) língua(s) utilizada(s) no seu ambiente de trabalho (EN, obrigatório)
⦿Conhece o contexto económico, legal e profissional

⦿ Tipos de Empresas (exemplos)
⌾ Empresas de exportação de bens e serviços

⌾ Distribuidores em regime de franchising

⌾ Subsidiárias

⌾ Importadores
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 
(excerto)      

⦿ Cargo e Responsabilidade
⌾ Variam em função da dimensão e dos objetivos da entidade empregadora

⌾ Dependem da experiência (nacional ou no estrangeiro); trabalho a tempo inteiro ou a tempo 
parcial e do tipo de departamento (vendas internacionais / marketing internacional / 
atividades de apoio a vendas internacionais / compras / logística...)

⮚ Tem várias tarefas e responsabilidades: gerir as operações de import-export ou adaptar o serviço 
às atuais regulamentações comerciais (as necessidades e expectativas dos clientes e os objetivos 
da empresa)

⮚ Hierarquia: PME – reporta diretamente ao gestor da empresa ou, caso exista, ao gestor 
responsável pela área da internacionalização da empresa; Grande Empresa - pode reportar ao 
gestor de operações de import-export
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 
(excerto)      
⦿ Jovens qualificados na sua primeira experiência profissional:

⦿ Assistente de pesquisa de mercado
⦿ Assistente de import-export
⦿ Assistente comercial de importação
⦿ Assistente de compras
⦿ Assistente de serviço de apoio ao cliente
⦿ Assistente de marketing digital
⦿ Assistente internacional de marketing digital
⦿ Assistente de marketing internacional
⦿ Assistente de vendas internacionais
⦿ Assistente de logística e serviço ao cliente

⦿ Assistente de logística
⦿ Assistente no departamento de operações 

comerciais internacionais
⦿ Assistente de gestão de comércio internacional
⦿ Técnico de gestão de comércio internacional
⦿ Assistente pós-venda
⦿ Assistente aduaneiro / operador aduaneiro / agente 

alfandegário / representante aduaneiro
⦿ Assistente administrativo de vendas internacionais
⦿ Assistente de pagamentos internacionais
⦿ Organizador de feiras comerciais internacionais
⦿ Assistente em organismos de apoio ao 

desenvolvimento internacional e nacional 
de empresas
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional 
(excerto)      

⦿ Após alguns anos de experiência de trabalho:

⦿ Coordenador do serviço de apoio ao cliente
⦿ Gestor de vendas internacionais
⦿ Gestor de compras internacionais
⦿ Gestor internacional
⦿ Gestor de marketing internacional
⦿ Especialista em gestão de processos de encomenda
⦿ Gestor operacional de vendas internacionais
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional
(excerto)      

5 
ATIVIDADES
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Técnico/a Especialista em Comércio Internacional
(excerto)      
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Repertório de Competências
⦿ Organizado em unidades de competências

⦿ Unidades respondem e derivam das atividades, 
tarefas e resultados esperados descritos nos 
perfis profissionais

⦿ Para cada Unidade de Competências:
⌾ Competências

⌾ Conhecimentos associados

⌾ Autonomia e responsabilidade

⌾ Indicadores de desempenho
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Comércio Internacional
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Comércio Internacional

⌾ Flexibilidade, reatividade, criatividade, rigor, organização e respeito 
pela ética profissional

⌾ Sabe trabalhar em equipa, é dinâmico e proativo, apresentando 
propostas, de forma voluntária

⌾ Ao trabalhar no estrangeiro, respeita os diferentes hábitos 
profissionais e as especificidades  culturais

⌾ Ciente das regras  internacionais sobre a proteção das populações e 
do ambiente 

⌾ Consciente da situação geopolítica e das tendências económicas 
internacionais 

⌾ Demonstra um interesse genuíno nos novos processos/métodos 
de venda, utilizando a digitalização 

⦿ Competências transversais, autonomia e responsabilidade

⌾ Autonomia

⌾ Trabalha sob validação regular do 
seu/sua  responsável hierárquico/a
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Comércio Internacional



ESITL – Módulos de 
Formação para 
Mobilidade
Objetivos pedagógicos
Orientações para elaborar um contrato de aprendizagem 

em mobilidade
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Módulos de Formação para Mobilidade - Comércio
Internacional

ATIVIDADES UNIDADES DE COMPETÊNCIAS MÓDULOS DE FORMAÇÃO PARA MOBILIDADE

Atividade 1: Monitorização de 

mercados

Unidade 1: Monitorizar informação 

de mercado para atividades de 

comercial Internacional

Módulo 1: Pesquisa de informação para o comércio 

internacional

Módulo 2: Preparação da decisão

Atividade 2: Exportação

Unidade 2: Prospetar

Módulo 3: Preparação da prospeção

Módulo 4: Identificação de potenciais clientes

Módulo 5: Avaliação da prospeção

Unidade 3: Vender no estrangeiro Sem relevância para a mobilidade

Unidade 4: Assegurar o 

seguimento das vendas 

Sem relevância para a mobilidade
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ATIVIDADES UNIDADES DE COMPETÊNCIAS MÓDULOS DE FORMAÇÃO PARA MOBILIDADE

Atividade 3: Importação Unidade 5: Importar
Sem relevância para a mobilidade

Atividade 4: Coordenação 

de serviços de apoio à 

importação e exportação

Unidade 6: Coordenar

serviços

Sem relevância para a mobilidade

Atividade 5: Gestão de 

relações profissionais em 

contexto multicultural

Unidade 7:  Comunicar e gerir 

relações em contextos 

multiculturais

Módulo 6:

Comunicação em inglês e outra língua estrangeira

integrando elementos socioculturais

Módulo 7:

Implementação, gestão e dinamização de uma rede

de contactos internacional

Módulos de Formação para Mobilidade - Comércio
Internacional
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Módulos de Formação para 
Mobilidade
⦿ Para cada Módulo:

⌾ Contexto de trabalho

⌾ Objetivos de aprendizagem

⮚ Aptidões

⮚ Conhecimentos associados

⌾ Aptidões e conhecimentos associados
descritos em termos de:

⮚ Limites / Contéudos

⮚ Orientações Pedagógicas



ESITL - Ferramentas de 
avaliação da formação em
contexto de mobilidade

Ferramentas para avaliar os resultados de aprendizagem 
alcançados
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O que se avalia?
⦿ Foco exclusivamente nas competências
⦿ Avaliação das competências profissionais tal como descritas nos 

módulos de formação para mobilidade
⦿ Avaliação estritamente moldada a partir dos módulos de formação 

para mobilidade
⦿ Cada módulo de formação para mobilidade contribui, também, para o 

desenvolvimento das competências transversais definidas nos 
repertórios de competências = são, também, avaliadas
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Grelhas de avaliação
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Grelhas de Avaliação –
competências profissionais

Critérios de avaliação – descritores

Escala de avaliação:

⦿ Não dominada

⦿ Parcialmente dominada

⦿ Bem dominada

⦿ Excelentemente dominada
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Grelhas de avaliação - competências transversais

Escala de avaliação:

⦿ Não dominada

⦿ Parcialmente dominada

⦿ Bem dominada

⦿ Excelentemente dominada



Recomendações e 
Cenários para uma 
Mobilidade Bem Sucedida
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Recomendações para a mobilidade
⌾ Facilitar a preparação, 

implementação e 
acompanhamento dos períodos de 
mobilidade dos aprendentes

⌾ Foco na mobilidade “reconhecida”
⌾ Princípios orientadores e soluções 

práticas para a organização de 
processos de mobilidade

Cenários de mobilidade
⌾ Para serem utilizados como 

"cenários de mobilidade de 
referência" quando se 
planeia a mobilidade de um 
aprendente

⌾ Abrangendo diferentes 
situações relativas à 
organização da 
formação/mobilidade

⌾ Transferibilidade para 
outros países, setores, 
qualificações, níveis do QEQ



“

40 I
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Comunicação
⌾ Entre a entidade de envio e a 

entidade de acolhimento
⌾ Entre estas e o aprendente 
⌾ Com a empresa de estágio
⌾ Entre os 

professores/formadores/tutores 
⌾ Entre os 

professores/formadores/tutores e o 
aprendente

⌾ Entre os aprendentes

Recomendações - Elementos-chave
Preparação

⌾ Na perspetiva de todas as partes 
envolvidas: entidades de envio e 
de acolhimento; aprendentes; 
professores/formadores/tutores; 
empresas de estágio

⌾ Abrangendo aspetos pedagógicos, 
logísticos e práticos

⌾ Utilização plena dos recursos 
NETINVET online bem como de 
outros recursos disponíveis
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Recomendações - Elementos-chave

⦿ Abrange:

⌾ Aspetos gerais
⌾ Fase de preparação (antes)
⌾ Fase de implementação (durante)
⌾ Fase de acompanhamento (depois)
⌾ Lista de verificação
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Mobilidade - Digital OU Presencial?

⦿ Como conciliar o valor acrescentado da mobilidade de aprendentes 
(normalmente uma atividade presencial ) com a utilização de ferramentas 
digitais e a digitalização geral dos processos?

⦿ Digital e presencial: opostos ou complementares? 

⦿ O projeto ESITL, claramente, defende a segunda opção!
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Mobilidade - Digital E Presencial!

⦿ Quadros/Tabelas que identificam os elementos que comprovam esta 
complementaridade e o valor acrescentado de cada “face da moeda”

⦿ Organizados por fases (antes, 
durante e depois da mobilidade)

⦿ Segundo 2 perspetivas:
⌾ Organização da mobilidade ( Quadro 

Digital A)

⌾ Ponto de vista pedagógico ( Quadro 
Digital B)



“
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Cenários de Mobilidade
O "cenário de 

mobilidade 
ideal" resulta de 
uma abordagem 

centrada no 
aprendente
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Cenários de Mobilidade
⦿ 2 cenários para cada referencial partilhado:
⌾ Cenário A: mobilidade de 6 meses

⌾ Cenário B: mobilidade de 2 meses
⦿ Para cada cenário:
⌾ Cenário (definição do cenário)

⌾ Módulos relacionados (conforme descrito nos "Módulos 
de Formação para Mobilidade")

⌾ Competências e conhecimentos associados a 
desenvolver (conforme descrito nos "Módulos de 
Formação para Mobilidade")

⌾ Duração

⌾ Orientações pedagógicas
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Cenários de Mobilidade
⦿ Técnico/a Especialista em Comércio Internacional (Cenário: mobilidade de 

2 meses)

CENÁRIO: Uma empresa familiar pretende internacionalizar a sua atividade e 
vender os seus produtos no estrangeiro tirando partido dos meios online 
(uma das possibilidades que os proprietários estão a considerar é abrir 
uma loja online como forma de internacionalizar a empresa)

MÓDULOS DE 
FORMAÇÃO 
PARA 
MOBILIDADE 
ABRANGIDOS:

Módulo 3: Preparação da prospeção 
Módulo 4: Identificação de potenciais clientes
Módulo 6: Comunicação em inglês e outra língua estrangeira integrando 
elementos socioculturais
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Cenários de Mobilidade
⦿ Técnico/a 

Especialista em 
Comércio 
Internacional 
(Cenário: mobilidade 
de 2 meses -
excerto)
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Mais informação
⦿ Todos os resultados do projeto acessíveis em:

⌾ www.cecoa.pt
⌾ https://www.netinvet.eu/en/page/esitl
⌾ https://www.linkedin.com/company/netinvet-network/
⌾ EN, PT, FR, ES, DE

⦿ Contactos:
⌾ cristina.dimas@cecoa.pt
⌾ ana.carmo@ccp.pt

http://www.cecoa.pt/
https://www.netinvet.eu/en/page/esitl
https://www.linkedin.com/company/netinvet-network/
mailto:cristina.dimas@cecoa.pt
mailto:ana.carmo@ccp.pt


Obrigada!!!
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